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1. Gazprom -el monopolio estatal ruso, primer exportador de gas 
natural del planeta--tie Bolivia Hikes Brazil's Natural Gas Price 

Brazil will pay as much as 11 percent more for natural gas from Bolivia under a deal 
their presidents signed Thursday that could resolve a year of strife between the 
South American neighbors. 
Brazilians will pay more for electricity, automobile fuel and cooking gas as a result of 
the accord reached by President Luiz Inacio Lula da Silva and Bolivian President Evo 
Morales after marathon negotiations. 
Both leaders declared the impasse over and said their nations' often-tense relations 
will improve - though top ministers from each country gave differing estimates on how 
much prices would rise. 
"Brazil will never suffer gas shortages," Morales said. 
Silva called the energy relationship between the two nations "of fundamental 
importance for the integration of our economies. We want it to continue as the driving 
force of our energy partnership." 
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Under a complicated formula, Bolivia will get about $144 million more per year from 
Brazil for the gas, said Bolivian Hydrocarbons Minister Carlos Villegas. Brazil paid 
Bolivia nearly $1.3 billion for the fuel last year. 
But Brazil's Mines and Energy Minister Silas Rondeau said Brazil would pay as much 
as 6 percent more for the gas, although he did not provide a dollar figure for how 
much that would amount to per year. 
Negotiations had been going on for more than a year, frequently collapsing in 
acrimony. One highly publicized spat between Silva and Morales broke open at a 
summit in Vienna, when Morales accused Brazil's state oil company of operating 
illegally in Bolivia. 
Analysts said both parties made concessions, with Bolivia failing to get the steep 
price increase it was seeking, and Brazil paying somewhat more than it wanted. 
"For the time and effort and all those public announcements over the last year, the 
end result is not that spectacular," said Bolivian petroleum analyst Andres 
Stepkowski. "But I'd say it's a positive thing for the country to get a better price. 
There's nothing wrong with that." 
The deal also gives both presidents something to crow about. 
Morales, a strident leftist, was swept to power in late 2005 promising to hike gas 
prices for Brazil and deliver the proceeds to citizens of his poor nation. 
Meanwhile, Silva, a center-leftist who was criticized during his re-election campaign 
for being too soft on Morales, can say that he has secured enough energy to keep 
Brazil's growing economy from running out of steam, while improving relations with 
an important neighbor and asserting himself as a regional leader. 
"Brazil needs to maintain its leadership in the region, and it can't do that if it starts 
breaking relations with other South American countries," said Francisco Fonseca, a 
political scientist at the Getulio Vargas Foundation in Sao Paulo. 
"There will be a rise in gas prices, but it's not that significant when you take into 
consideration the geopolitical consequences of a political disagreement between the 
countries," he said. 
Latin America's largest economy, Brazil gets about half its natural gas from Bolivia, 
some 918 million cubic feet per day. The financial and industrial center of Sao Paolo 
is even more dependent on the gas flow. And while Brazil is working to tap other 
sources, it will likely be years before it weans itself off Bolivian gas. 
The threat to the Brazilian economy has been significant. 
Morales last year nationalized Bolivia's entire chain of energy production, asserting 
greater control over Brazil state oil company Petroleo Brasileiro SA (nyse: PBR - 
news - people )'s operations in Bolivia. Petrobras, the largest producer of Bolivian 
gas and the biggest foreign investor in the Andean nation, froze investments in the 
country in response. 
With the price hike impasse resolved, both presidents seem intent on deepening their 
energy relationship, with new joint ventures such as a biodiesel plant in Bolivia, and 
possibly a hydroelectric project along their Amazon (nasdaq: AMZN - news - people ) 
border. 
"We will be partners in the renewable energy revolution, in petrochemicals and in 
hydroelectric power generation," Silva said. 
AP Business Writer Alan Clendenning and Associated Press Writer Tales Azzoni in 
Sao Paulo contributed to this report. 

Fuente: Walter Sotomayor 02.15.07, 3:06 PM ET 

2. Venta de gas a Brasil facturó $us 794,42 millones en 2005 

La Paz | Anf.- La exportación de gas natural a Brasil facturó 794,42 millones de 
dólares en la gestión 2005 por el envío de más de 8.171 millones de metros cúbicos 
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(MCD). El volumen promedio diario fue 22,38 millones MCD, informó el 
vicepresidente de Administración de Contratos y Fiscalización de Yacimientos 
Petrolíferos Fiscales Bolivianos (YPFB), José Kreidler.  
El precio promedio para el año pasado fue 2,61 dólares el millón de BTU (Unidad 
Térmica Británica), de acuerdo con el informe estadístico de la estatal petrolera.  
El año pasado se rompieron varias marcas en la historia de la exportación de gas 
natural boliviano, tanto a Brasil como Argentina, puesto que se registraron los 
mayores precios, volúmenes, facturación y promedios diarios, remarcó Kreidler.  
La mayor facturación corresponde a octubre, 90,10 millones de dólares, debido al 
mayor volumen mensual, 749,09 millones MCD, en tanto que en noviembre se 
registró el mayor precio mensual, 3,24 dólares por millón BTU, y el mayor promedio 
diario fue en septiembre con 24,95 millones MCD.En septiembre se exportó el mayor 
volumen promedio diario, 24,95 millones MCD, superando el volumen obligatorio de 
la cláusula "take or pay", pero en diciembre volvió a bajar a 23,15 millones MCD.  
El último trimestre de 2005 registró los récords de precios por encima de los tres 
dólares, tanto así que en noviembre llegó a 3,24 dólares, de facturación en octubre 
con 90,10 millones, y de volumen total mensual, en octubre con 749,09 millones.  
En octubre se envió un promedio diario de 24,16 millones MCD, totalizando 749,09 
millones de dólares, el precio fue 3,23 dólares el millón de BTU, facturando 90,10 
millones.  
En noviembre se registró el mayor precio, 3,24 dólares por millón de BTU, pero se 
exportaron 739,40 millones.  
Diciembre cerró con una factura de 85,70 millones de dólares. 
Governo brasileiro trabalha com a hipótese de ter uma despesa adicional com o gás 
natural que compra da Bolívia de 3% a 6%, segundo números apresentados pelo 
ministro das Minas e Energia, Silas Rondeau. Isso representaria uma variação 
aproximada de US$ 38 milhões a US$ 76 milhões, bem abaixo do valor apresentado 
de US$ 100 milhões pelos bolivianos.  
O ministro brasileiro prefere mais cautela ao falar sobre valores absolutos e lembra 
que a despesa adicional depende de fatores externos do mercado internacional, 
como, por exemplo, a cotação do petróleo, que tem variação diária. O cálculo da 
despesa extra pelo governo brasileiro é baseado no custo que teve de US$ 1,26 
bilhão no ano passado com a aquisição do gás.  
A Petrobras compra 26 milhões de metros cúbicos por dia da Bolívia por um preço 
de US$ 4,30 por milhão de BTU (unidade térmica britânica). A Bolívia queria que 
esse valor aumentasse para US$ 5, o mesmo que a Argentina paga.  
Pelo acordo fechado entre Brasil e Bolívia, a Petrobras vai calcular a despesa 
excedente em cima do diferencial de fornecimento previsto no contrato. Como o gás 
natural é uma mistura de uma série de componentes, como metano, butano, etano, 
petróleo gaseificado e gasolina líquida, o Brasil pagará um valor adicional pelas 
commodities, chamadas nobres. 

Fuente: La Paz ANF 

3. Rondeau questiona custo extra de R$ 100 milhões por gás 
boliviano. Calculo boliviano foi "inferência", diz ministro.  

Valor depende da cotação de componentes nobres misturados ao gás. 

O ministro de Minas e Energia, Silas Rondeau, questionou a estimativa feita nesta 
quinta-feira (16), no Palácio do Planalto, pelo ministro de Hidrocarbonetos da Bolívia, 
Carlos Villegas, de que o acordo para o aumento do preço do gás boliviano 
importado pelo Brasil geraria uma receita adicional de US$ 100 milhões por ano para 
a Bolívia. Os bolivianos chegaram ao Brasil na quarta-feira ainda pleiteando um 
aumento de US$ 4,20 por milhão de BTU para US$ 5. Segundo Rondeau, o Brasil 
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negou esse pedido por entender que isso feriria o contrato, mas concordou que 
havia um espaço para ajuste no tocante aos componentes nobres que a Bolívia 
vendia, misturados ao gás. O cálculo de US$ 100 milhões, segundo ele, foi uma 
"inferência", porque não é possível saber de antemão quais serão as cotações 
desses componentes nobres ao longo do tempo.  

O ministro disse também, em entrevista coletiva à imprensa, que o acordo com 
bolivianos para o preço do gás deverá ser assinado entre 15 a 31 de março, depois 
que forem resolvidas duas pendências. A primeira refere-se à segurança jurídica das 
operações da Petrobras na Bolívia. O governo brasileiro reclama que os novos 
contratos de operação e exploração da Petrobras com o país vizinho, selados no 
ano passado, ainda não foram oficializados. "Eles precisam dar um carimbo nesses 
documentos. Eles (bolivianos) alegaram que tiveram alguns problemas burocráticos 
e que até 15 de março resolveriam isso", afirmou o ministro.  

Outro ponto pendente é que o Brasil espera da Bolívia um esclarecimento sobre 
duas resoluções ministeriais publicadas há cerca de 15 dias, que estabelecem a 
prioridade no mercado interno boliviano no abastecimento de gás. O governo 
brasileiro teme que isso possa afetar o fornecimento ao Brasil. "Eles nos garantiram 
nas reuniões de ontem (15) que essa resolução não afeta o nosso mercado", disse 
Rondeau. De fato, na divulgação do acordo sobre o preço do gás, no Palácio do 
Planalto, o ministro de Hidrocarbonetos da Bolívia, Carlos Villegas, disse mais de 
uma vez que o fornecimento de gás no Brasil estava assegurado.  

O contrato entre os dois países prevê o envio de até 30 milhões de metros cúbicos 
diários. Atualmente o Brasil está usando 26 milhões. O ministro reiterou que o 
acordo proposto pelos bolivianos e aceito pelo governo brasileiro não fere o contrato 
que existe entre os dois países, válido até 2019. 

Fuente: O Globo Brasil 
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4.   Mapa de Bolivia Gasoducto BOLIVIA - BRASIL 

 

 

 

5. Mapa de Bolivia Red de ductos 
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6. Mapa Bolivia Red de Poliductos 
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7. Mapa de Bolivia Red de  Gasoductos 
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8. Mapa de Bolivia Red de  Oleoductos 

 

 

 

 

 

 

 


